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• • r e n d a n t e s Ang le t erre ,ou el le p a s s e r a 
la sa i son des cuasaes . 

L'impératrice El isabeth rés idera cet te 
a n n é e à Bur ley -on- ihe -Hi l l ,préa OakUam 
(Cottesmore Couniry) , et c h a s s e r a dans 
Jes terrée de l'hon o'rableGeorge Tinc i i . 

Vers la fin de février procha in , l a s o u 
v e r a i n e t r a v e r s e r a de nouveau P a r i s et 
l a F r a n c e , pour al ler passer u n m o i s 
dans u n e des v i l les du littoral i ta l ien . 

— N o u s a v o n s parlé des a c q u i s i t i o n s 
importantes e n i m m e u b l e s que projetait 
8 . E. M u s t a p h a - b e - I s m a i l , g é n é r a l de 
divis ion et premier min i s t re de S. • . le 
bev de Tunis . 

Las Petites Affiches de ce jour c o m 
plètent oae in format ions . 

Su ivant acte p a s s é d e v a n t u n certa in 
nombre de notaires , e t s u i v a n t explo i t de 
Brière, hu i s s i er , en date du 3 n o v e m b r e , 
i l résu l te que S. E x e . Mustapha-ben-I s -
mai l e s t d e v e a u propriéta ire , d a n s le 
XVI* arrond i s sement , de c inq hôtel* . 
d'un seul t enant et fa i sant l e co in de la 
rue de la Fa i sander ie e t de la r u e de 
L o n g c h a m p s , l esquels t e rra ins ont a p 
partenu tour a tour a S a i n t - S i m o n , a u 
comte de Redern, au roi Louis XVIII, à 
la fami l le Casimir Périer et . . . p lus prés 
de nous , à Gast inne-Ranet te . 

Et ee, m o y e n n a n t le pr ix pr inc ipal de 
huit cent cinquante quatre mille fr. 

— Il parait qu'il s'estfait p lus d ' a s c e n 
s ions du mont B lanc cet é té que d a n s 
a u c u n e a n n é e précédente . 

De juil let a octobre , s o i x a n t e - q u a t o r z e 
touristes .dont dix-neuf Français , d i x - s e p t 
A n g l a i s e t s i x A m é r i c a i n s , o n t réuss i à 
g a g n e r le s o m m e t de la m o n t a g n e . 

Parmi ces tour i s tes , ferrés à g l a c e et 
appuyés sur u n a lpens tock . se t rouva ient 
trois d a m e s — u n e Helvét ienne, u n e A n 
g l a i s e et u n e F r a n ç a i s e . 

Cette d e r n i è r e — u n e P a r i s i e n n e de 
na i s sance — n'était j a m a i s a l lée s u r le 
haut de la butte Montmartre et aveuai t , 
après avoir fait c o n n a i s s a n c e a v e c le 
m o n t B lanc , qu'elle n'avait que des idées 
t rè s v a g u e s s u r M o n t r o u g e et l a Maison 
B l a n c h e . 

— N o u s l i sons dans le Figaro : 
• U n affreux acc ident est arr ivé l'a-

vant -dern ière nuit , rue Thaitbout , 47, 
chez notre confrère Albert Delpit. 

• Mme Delpit ava i t pour bonne u n e 
f e m m e E u g é n i e Muller, â g é de trente -
c inq a n s , et mar iée à un garde de P a r i s 
n o m m é Bellot . Cette f e m m e souffrait .de-
puia quelques jours d'une bronchite a i 
g u ë , e t ,Mme Delpit , qui tenai t b e s u c o u p 
â el le , l 'avait autor i sée a occuper, avec 
son mari , une des c h a m b r e s A c o u c h e r 
de son appartement . 

» Hier m a t i n , à son révei l , Mme Delpit 
et son j e u n e fils é ta ient pr is de torpeur, 

en m ê m e temps qu'une odeur acre , r é 
pandue d a n s tout l 'appartement , l es sa i 
s i s sa i t à l a g o r g e . 

» Mme Delpit a p p e l a s a bonne, m a i s vai 
nement; personne ne répondit . Elle péné 

tra a lor s dans la c h a m b r e d'Eulalie. U n 
af freux spectac le s'offrit 4 s e s y e u x . 

S u r leur lit, l e s époux Bel lot s e m b l a n t 
e n d o r m i s , é ta ient i n a n i m é s et froids. 

• Un bec de g a z , ouver t etrnon a l l u m é , 
l a i s s a i t e n c o r e échapper le g a z méphi t i 
q u e . 

» P lus i eurs m é d e c i n s furent appelés , 
m a i s tous s e c o u r s é ta i ent inut i l e s depuis 
p lus ieurs h e u r e s . 

> L'enquête c o m m e n c é e a d é m o n t r é d e 
quel le f a ç o n l 'accident s'est p r o d u i t . C ' e s t 
un s i m p l e oubli des é p o u x Bel lot qui 
a v a i e n t n é g l i g é de fermer le bec de g a z . 
Mme Delpit, qui est , a v o n s - n o u s dit, très 
a t tachée a s a domest ique , s'est opposée à 
ce que s o n corps fût t ransporté a la Mor
g u e . 

•Celui du m a l h e u r e u x g a r d e que son 
colonel es t v e n u e n personne reconnaî 
tre,hier mat in , a été transporté a l'hôpital 
du Val-de-Grâce 

> Las é p o u x Be l lo t a v a i e n t u n enfant 
de deux a n s . qui s e trouve en Alsace . 
chez l e père d'Eugénie Muller, e m p l o y é 
d a n s u n e u s i n e de Liepvre . » 

— Les mot i f s de pure convenance qui 
ava ien t e m p ê c h é la publ icat ion dans la 
Presse des Lettres de Benjamin Cons
tant à Mme Réeamier, peu de s e m a i n e s 
après la mort de cette c h a r m a n t e f emme, 
o n t d i s p a r u a v e c l e i emps . Ces le t tres , 
d'un imôrèt inappréc iable et à la hauteur 
du c a r a c t è r e de celui qui l es écrivi t , v i e n 
n e n t de paraî tre chez l'éditeur Cal m an n 
L é v y : — On y r e t r o u v e l es côtés é levés 
du t e m p é r a m m e n t i m p é t u e u x de l 'auteur 
d'Adolphe, s e révé lant p lus complè te 
m e n t q u e j a m a i s d a n s cette pas s ion . 

— U N S O U V E N I R D E J A D I S . — Voici un 
épi logue-ga i A l a fête des mort s ; il a idera 
â diss iper l e s t r i s t e s se des jours dern iers . 
H n o u s montre , en outre , par leur côté 
f a c é t i e u x , l es h o m a a s d'une autre g é n é 
r a t i o n . 

C'était en 1835, p lus ieurs j eunes g e n s , 
ar t i s t e s et l i t térateurs , i m a g i n è r e n t de 
jouer u n bon tour à M. Duponchel , a lors 
d irec teur de l 'Opéra. Du so ir au lende
m a i n , s u r tous l e s m u r s , on vit paraî tre 
ce t te inscr ipt ion tumula i re , t racée en 
le t tres é n o r m e s : Feu Duponchel I Là n e 
deva i t p a s s 'arrêter l a p la i santer ie ; m a i s 
l a i s s o n s à M. de B o i g a e , auteur des 
Petits Mémoires de l'Opéra, le so in de 
r a c o n t e r l a s u i t e : 

« U n beau jour , vo i là le tableau que 
p r é s e n t e l a c o u r de l'Opéra, rue Grange-
Bate l i ère . Des e m p l o y é s des pompes fu
n è b r e s t endent la g r a n d e porte et d r e s 
s e n t un c a t a f a l q u e . La besogne terminée , 
i l s e n t r e n t d a n s l a c o u r et s e trouvent 
face à face a v e c u n m o n s i e u r , moi t ié 
h o m m e , mo i t i é l o r g n o n , qui sorta i t p r é 
c i p i t a m m e n t . 

« Mons ieur , lui dit l'un d'eux, voudriez -
v o u s n o u s dire o ù n o u s pourrons trouver 
l e corps ? — Quel c o r p s ? — Le corps de 
M. D u p o n c h e l , parbleu I — L a corps d e 
M. Duponche l I s'écrie le m o n s i e u r s tupé
fai t . — Oui , du défunt . — Je s u i s défunt ï 
— V o u s , n o n ; m a i s M. Duponche l . — 
M a i s , Duponche l , c'est moi ! — V o u s ? — 
Moi I M. D u p o n c h e l , d irecteur de l'Opéra t 
— L u i - m ê m e . — A l o r s , s i v o u s ê t e s M. 
D u p o n c h e l , m o n devoir e s t de v o u s e n 
terrer . — M'enterrer 1 un i n s t a n t , m o n 
c h e r . . . » 

» L'affaire s 'échauffait ; l e s c r o q u e -
m o r t s p r e n a i e n t la m o u c h e M.Duponchel 
r i a i t c o m m e u n fou de c e qu'il c r o y a i t ua 
qu iproquo , q u a n d il s e vi t aborder par 
p l u s i e u r s i n v i t é s qui arr iva i en t tout de 
n o i r h a b i l l é s e t por teurs do figures de 
c i r c o n s t a n c e . A s o n aspect , c'est un cri 
« • a n i m e , cr i d ' é tonnement et de s tupeur . 

« Quoi I c'est v o u s , m o n cher D u p o n 
che l , v o u s n'êtes d o n c pas m o r t ? s 'écria 
Vato l , l e futur d irec teur du Théâtre - I ta 
l i e n . — Tu quoque, ô Vatel 1 — Si v o u s 
n'êtes p a s mort , q u e s igni f ie cet te lettre 
de fa ire par t , q u e j'ai r e ç u e h ier ? » 

• Les a s s i s t a n t s , en choeur : 
» Voici n o s l e t tres I Voici n o s l e t tres I» 
On s ' exp l ique e t l'on finit par c o m p r e n 

dre qu'on e s t v i c t ime d'une a t roce p la i 
s a n t e r i e . V a u t m i e u x r ire que s e fâcher 
D u p o n c h e l et que lques a m i s v o n t d îner 
g a i n a n t , pu i s c h a c u n ren tre c h e z so i . 

Mais le d irecteur de l 'Opéra n e deva i t 
p a s aa ê t r e qu i t te p o u r s i peu a v e c l e s 
c r o q u e - m o r t s , 

a u to< 
* J a l o u x de c o n s e r v e r l ' incogni to , l e s 

. a t o a r s de la mys t i f i ca t ion a v a i e n * eu l a 
p r é c a u t i o n de so lder le c o m p t e d a v a n c e , 
m a i s Ils n 'ava ient pas p e n s é à la ouona 
manm, c o m m e d i sent l es I t a l i e n s , u n 
c r o q u é m o r t qui s e cro i t f rus tré ira i t 

jusqu 'aux e n f e r s réc lamer s o n pourboire 
Ceux-c i n'avaientjqu'un é t a g e à monter , 
at i ls s e trouvaient en présence de M. 
Duponche l . 

» — A h ça I dit-il . â la v u e de c e s e n -
terreurs quand m ê m e , finirez-vous r>ar 
m e lâcher î Hélas I m o n s i e u r , il le faut 
t i e n , répondit l 'orateur de l a troupe ; 
m a i s n o u s voudrions fa ire o b s e r v e r à 
m o n s i e u r que nous a v o n s é té refaits . — 
Et que vou lez vous que j'y fas se 1 — A y « 
égard , mons ieur , à notre f â c h e u s e posi 
t ion de père de famil le 1 — Un m o r t de 
p lus ou de m o i n s , ce n'est point u n e 
affaire. — Ce n'est point pour le mort , 
mons i eur , m a i s le pourboire T — Le pour 
boirai . . . que le diable vous emporte I — 
Oh I m o n s i e u r , soyez h u m a i n , c e s o n t nos 
pet i t s bénéfices : n o u s ne v i v o n s que de... 
— La m o r t des autres . . . Je n e s u i s pas 
m o r t , je n e dois r ien . — V o u s n o u s re
viendrez tôt ou tard, mons i eur , personne 
n e n o u s échappe . S o y e z b o a pour n o u s 
de votre v ivant , n o u s v o u s le rendronn 
plus tard. — Il faut donc payer d'avance? 
Al lons , soi t , j 'y c o n s e n s pour la rare té 
du fait . . . V o y o n s , quel est le t.irif ? Vous 
c o m p r e n e z que je n'ai g u è r e l 'habitude .. 
On n e va pas tous les jours à s o n e n t e r 
rement . — Cela varie , m o n s i e u r ; co la 
dépend de la gônêro- i tô dos v i v a n t s et de 
la qual i té du m o r t — Combien ê t e s - v o u s ? 
— Quatre , m a i s je compte pour deux, je 
s u i s br igadier . — Eh bien ! m o n s i e u r le 
double croque -mort , voici 30 fr., a l lez 
v o u s g r i s e r à m a santô , et surtout n e r e 
venez pas . . . de sitôt . > 

— L E SOMMEIL DU J U . . . R É . — Un inc i 
dent v r a i m e n t c u r i e u x a marqué la s e 
conde audience de la c o u r d 'ass i ses du 
Doubs, l e 31 octobre . 

L'affaire ava i t é té débattue. Il ne r e s 
tait p lus que la dél ibérat ion du jury e t le 
prononcé de son verdict. On s'aperçoit 
qu'un juré dormai t du p lus profond s o m 
meil . C'était, et c'est le c a s de le dire , l e 
s o m m e i l du juste . 

— V o u s avez e n t e n d u les débats ? d e 
mande M. le président des a s s i s e s à ce 
brave m a g i s t r a t réve i l l é au se in de la 
j u s t i c e . 

— N o n , m o n s i e u r le prés ident , répondi t 
le juré . 

Sur quoi , et a t tendu que le s o m m e i l 
e s incompat ib le a v e c la bonne a d m i n i s 
tration do la jus t ice , l'affaire a été r e n 
voyée à la fin de la s e s s i o n . 

T R I B U r w - A - T j : * : 

C o n d a m n a t i o n s à u a o r t 

La Cour d'assises du Doubs v ient de 
c o n d a m n e r à la peine de mort le n o m m é 
Morbi, Italien, ouvrier terrass ier ,r? connu 
coupable d'avoir a s s a s s i n é , à Mathay , 
s a n s provocat ion a u c u n e , l es d e u x frères 
Curtil Les a s s a s s i n s é ta ient d e u x , m a i s 
le compl ice de Morbi e s t en fuite. M a l g r é 
l 'é loquente plaidoirie de M. F r a n c e y , 
avocat , le jury a rapporté, s a n s hés i ta 
t ion, u n verdict affirmatif, s a n s c i r c o n s 
t a n c e s at ténuantes . 

L'exécution a u r a l ieu, s i M.Jules Grévy 
le permet , sur u n e des places de B e s a n 
ç o n . 

On t é l é g r a p h i e de Londres.S n o v e m b r e : 
« La Cour d'ass ises de Maidstone a ter

miné aujourd'hui l e procès de Lefroy, 
a c c u s é d'avoir a s s a s s i n é M. Gold d a n s 
u n e vo i tuxo de c h e m i n de fer , a u x e n v i 
r o n s de B r i g h t s n . 

» Le prévenu , r e c o n n u coupable , a été 
c o n d a m n é à mort , » 

• m • 
UN CONSEIL A S U I V R E 

Jusqu'à présent, la science n'a encore 
trouve aucun m o y e n certain de guérir la 
phthisie; ton rôle se borne à soulager les 
malades qui en sont atteints. Auss i , malgré 
11* soins intel l igents qui leur sont prodi
gués pour prolonger lenr exis tence de 
quelques années, la phthisie pulmonaire 
est-e l le , de toutes les maladies qui appor
tent lyur cont ingent au bulletin des décès, 
la plus c o m m u n e , la plus désespérante 
pour les familles et celle qui chaque jou 
occasionne la plus grande mortalité. Cba 
cun sait qu'on recommande aux poitrinai
res de passer l'hiver dans les c l imats chauds 
et, aut?nt que possibie, dans le vois inage 
des forêts de sapins , dont les émanations 
ont une action si favorable sur les p o u 
m o n s Malheureusement, bien des malades 
n e peuvent pas se déplacer; c'est spéciale
ment à e u x que cet article s'adresse. 

Des expériences faites d'abord à Bruxel
les et renouvelées depuis u n peu partout, 
ont prouvé que le goudron, qui est u n 
produit résineux du sapin , a une action 
des p lus remarquables e t des p l u s heureu
ses sur les malades atteints de phthis ie et 
de bronchite. 

C e n est assez déjà pour que ce produi 
mérite de fixer l'attention des malades. 
Mais il faut bien se persuader que c'est 
surtout au début de la maladie qu'il faut 
prendre le remède. Le moindre rhume 
peut dégénérer en bronchite ; aussi con
vient- i l poui en tirer le plus grand profit 
possible, de se mettre au traitement du 
goudron dèe que l'on c o m m e n c e à tousser. 
Cette recommandation est d'autant plus 
utile, que beaucoup de poitrinaires ne se 
doutent même pas de leur maladie et se 
croient seu lement atteints d'un gros rhu
me ou d'une légère bronchite alors que la 
phthis ie est déjà déclarée. 

Le goudron s'emploie sous forme d'eau 
de goudton . Autrefois , on mettait du g o u 
dron dans le fond d'une carafe, on rem
plissait avec de l'eau . qu'on agitait d e u x 
fois par jour, pendant u n e semaine, avant 
de l 'employer : on obtient a ins i un pro
duit peu actif, très variable dans ses effets 
et d'un goût acre et désagréable. Aujour
d'hui, on trouve chez tous les pharmaciens, 
sous le n o m de Goudron de Guyot, u n e 
liqueur très concentrée de gouaron qui 
permet de préparer instantanément , au 
moment d u besoin, u n e eau de goudron 
très l impide, très aromatique et d'un goût 
assez agréable. On en verse u n e ou deux 
cuil lerées à café dans u n verre d'eau, et on 
pent ainsi obtenir à volonté u n e eau de 
goudron plus ou moins chargée de princi
pes aromatiques et d'un prix m i n i m e à ce 
point, qu'un lUeon du prix de 2 francs 
peut servir à préparer d ix à douze litres 
d'eau de goudron. Du reste, une instruc
tion détail lée accompagne chaque flacon. 

C'est avec le Goudron de Guyot que lus 
expér iences ont été faites dans tept hôpi
taux et ho.-pices de Paris, ainsi qu'à Bruxel 
les , à Vienne c i à Lisboune. 

M. Guyot prépare; aussi des petites cap
sules rondes de la grosseur d'une pilule, 
qui, sous une mince couche do gélatine 
sucrée, contiennent du goudron de Nor
v è g e pur de tout mélange. Celte forme 
peut être recommandée aux personnes qui 
ont de l'adversion pour l'eau de goudron 
ou que leur position appelle a voyager 
fréquemment. Deux ou trois capsules do 
goudron de Guyot prjses i mmédi a tement 
avant le repas remplacent facilement l 'u
sage de l'eau de goudron. Chaque f lacon 
au prix de 3 fr. 10, contient 60 capsu les 
c'est assez dire à combien peu revient le 
traitement par capsules de goudron de 
Guyot : d ix à quinze cent imes par jour. 

Lorsqu'un r h u m e sera déjà anc ien ou 
lorsqu'on voudra obtenir u n effet plus 
rapide, il conviendra de suivre le traite
ment par les capsules de goudron en m ê m e 
que l'on prendra de l'eau de goudron au 
repas et au moment de se conener. Ce dou
ble traitement d i spense de l'emploi des 

t isanes, pâtes et 6irops, et le p l a s souvent 
le bien-être se fait sentir dès les premières 
do^es. 2210—1006—22'6 

C h o s e s e t A u t r e s 
Un vrai disciple du naturalisme est absorbe 

dans la composition d'un roman à sensation. 
Un ami survient. 
— ou'as-tu donc ? 
— AU ! mon cher. . je ne peux plus arriver a 

trouver de mots assez dégoûtants pour tra
duire ma pensé-' ! 

On lit dans le Français : 
Ou remarque que su. Jules Ferry, depuis plu

sieurs jours, à l'«ir sertiu. 
Comme coquille, celle-là est assez réussie. 

Appliqua à M. la président du conseil, serin 
n'écrit sans e, cher confrère. 

2t puis ce n'est pas depuis 'plusieurs jours, 
c'est depuis toujours, que M. Ferry a cet air-la. 

• * • 
Réllexion de mou paieirenier: 
— Je panse, donc j'essuie. 
C'est aussi vrai qu'autre chose, au fond. 
Du même, un dialogue entre un ministre et 

son domestique : 
— Mais mo:i cabinet n'est pas nettoyé 1 
— Ce*t par égard nour le ministre. J'avais 

peur que la vue d'au balai lui fut désagréable 
en ce moment. 

ATÎS important 
VAOENCE HAVAS, rue de la Gare 

13, est seulo c h a r g é e do recevo ir , à Lil le 
l es A n n o n c e s R é c l a m e s c o n c e r n a n t le> 
j o u r n a u x do Rouba ix g r a n d e ot pet i te 
é d i t i o n ) , l a Gazette de Tourcoing et le 
Courrier a" Armtntières. 

M 

NOUVELLES BU SOIR 
Voici lo s o m m a i r e du Journal officiel 

d'aujourd'hui : 
Rapport au Président de la République, re

latif au recensement de la population de la 
France. — Décret y annexé. 

Décret portant nominations dans la magis
trature des cours d'appel et des tribunaux de 
première instînee. 

Décret nommant les conimissaires du Gou
vernement chargés de remplir les fonctions 
du ministère public devant le tribunal des 
conflits. 

D é c e t convoquant le collège électoral de la 
2e circonscription de Péri^ueux, à l'effet d'élire 
un député. 

Décret convoquant les électeurs du canton 
de Uavay (Nord) et du canton centre, tntra 
mnres. de Marseille (Bouches-du-Rbône), A 
Ï. fret d'élire leur représentant au conseil gé
néral. 

Arrêté nommant un professeur du cours de 
paléontologie à l'école nationale des mines. 

Décisions nommant des élèves externes, des 
élèves des cours préparatoires, et des élèves 
étrangers à l'école des mines. 

PARTIE NON OFFICIELLE. — Rapport adressé 
au ministre de l'instruction publique et des 
beaux-aris sur les résultats clu concours ou
vert, le ÎS juillet 1S81. entre les élèves de troi
sième année des facultés de l'Etat. 

Nouvelles et correspondances étrangères. 
Avis concernant les réservistes de l'armée 

active et de l'armée territoriale. 

Dépêche:» Téléjpi apljttqtt— 
(Service particwiù,-

Affaires Tunisiennes 
Tunis, 7 novembre. 

Les Ouled-Aïoun rentrent chez eux. 
Les populations d'El-Gafsa ont demandé 

l'aman. 
Chez les Ouled-Dayar, une partie veut se 

soumettre, le reste est décidé à résister. 
La colonne La Roque est entré à Kl-Gafsa ; 

plusieurs fractions des Drid ont demandé l'a
man au général d'Aubitrny. 

La Gouiette, 8 novembre. 
Le chemin de fer de Sousse a Kairouau est 

poussé activement. Demain le camp des Ou-
lcd-La/ar sera en communication avec sousse; 
il est déjà relié par ira télégraphe aérien. 

La ligne de Monastirest rétablie. 
La tranquillité la plus absolue règne dans le 

lafea*. 
La grande tirbudesSouassi demande l'aman, 

qui lui sera accordé à condition que la sou
mission s'étende à toutes les parties du terri
toire occupé par elle. 

Tunis, 8 novembre. 
Plusieurs bandes isolées de Plass, qui n'ont 

pas suivi le gros des insurgés ont b i t leur 
soumission a l'autorité militaire. 

D'autres fractions de /.lass hésitent encore à 
se soumettre ne voulant pas se rendre à la con
dition capitale de rendre leurs armes. 

On mande de Sousse que le transport la 
Saône est arrivé avec un chargement impor
tant de vivres. 

A Sfax un incendié a éclaté dans un enclos 
où étaient déposées de grandes quantités de 
sparteria. 

Plusieurs milliers de balles d'Alfa ont pu 
être sauvées de l'incendie grâce au concours 
des soldats et au courage dis marins de la 
Seine Blanche. 

Un courrier, arrivant de Mehdia, annonce 
que les habitants de Ressource!', restés lidèles 
au Bey, sont venus se réfugier à Mehdia avec 
leurs femmes et leurs entants. 

Les Seuassi ont envoyé leur caïd à Monastir 
pour demander l'aman, mais les Ilamama qui 
voulaient en partie so soumettre se sont trou
vés en divergence d'opinion avec l'autre partie 
de leur tribu. Un combat assez sérieux s'est 
engagé entre les deux camps. Le fils du cheik 
de la tribu a été tué. On ignore encore les 
détails de la latte. 

La même chose est arrivée près de Sfax. Les 
Mettellits veulent se soumettre et ont même 
commencé des pourparlers à cet eUVt, mais 
la tribu de Netlet, commandée par Ali Ben 
Jtalifat, a iait savoir aux Mettellits qu'elle les 
attaquerait s'ils persistaient à vouloir faire 
leur soumission. 

La division qui règne entre les différentes 
tribus insurgées fait espérer une prompte paci
fication de toute la Tunisie. 

Tunis, 9 novembre 
La division qui règne parmi les tribus in

surgés fait espérer une pacification aussi 
prompte que complète. 

f j a e g r a v e n o m • l i t -
On lit dans le Courrier du soir : 
Une correspondance coniidentielle d'Afrique 

nous fait connaître que les navires italiens qui 
font le service de la côte de Tunisie et de la 
Tripolitaine déposent parfois sur certains 
points du rivage des voyageurs ou passagers 
s'abouchant ainsi avec des chefs indigènes qui 
participent à la grande insurrection. 

On ajoute même qu'en dehors de tout ravi
taillement, un service régulier de communica
tions serait organisé de la sorte. 

Nous reproduisons cette nouvelle ROUS ré
serve pour qu'elle soit contrôlée et utilisée par 
qui de droit. 
L i e g o s v e r n e m e u l d e l ' A l g é r i e 

Parts, 8 nov., 11 h. 55 
Plusieurs journaux parlent de la nomination 

de M. Constans comme gouverneur général de 
l'Algérie. Cette nouvelle, ain'i que celle con
cernant la composition du futur ministère, est 
prématurée ; le ministre de .'intérieur n'ayant 
pas éto visé par les interpellations qui se dis
cutent a l'heure actuelle, on peut dire que sa 
situation n'en est pas a'-trinte pour l'avenir. 

Ou prétend que les Instances les plus vives 
ont été faites auprès de M. le général Chanzy 
par le Présiient de la République pour accep
ter la succession de M. Albert Grévy. 

Le général aurait obstinément refusé. 
fie d é n o m b r e m e n t , 

d e l a p o p u l a t i o n d e l a F r a n c e 
Le Journal officiel d'aujourd'hui pu 

blie l e décret p r e s c r i v a n t le d é n o m b r e 
m e n t de la populat ion do la F r a n c e En 
voic i l e texte ; 

Décrète : 
Art. 1er. — Il sera procédé, avant l'expTa-

tion de la présenta aunée, au dénombrement 
de )a population par les soins des maires. 

Art. 2. — Ne compteront pas dans le chiffra 
de la population servant de base à l'assiette de 
l'impôt ou à l'application des lois d'organisa
tion municipale, les catégore» suivantes : 

Corps de troupes de terre et de mer ; 
Maisons centrales de force et de correction ; 
Maisons d'éducation correctionnelle et colo

nies agricoles de jeunes détenus ; 

Maisons d'arrêt de justice et de correction ; 
Dépôts de mendicité ; 
Asiles d'aliénés ; 
Hospices ; 
Lycées et collèges communaux : 

• tcoles spéciales ; 
Séminaires ; 
Maisons d'éducation et écoles avec pension

nat ; 
Communautés religieuses ; 
Refuges a la solde de l'Etat ; 
Ouvriers étrangers à la commune, attaches 

aux chantiers temporaires de travaux publics. 
Art. 3. — Les ministres ce l'intérieur et de,i 

cultes et des finances sont chargé», chacun en 
c* qui le concerne, de l'exécution du présent 
décret, qui s e r a inséré au Bulletin, des lois. 

tait à Paris, le 3 novembre 1881. 
JCI.BS GRÉVY. 

Par le Présidpnt de la République : 
Le minisire de l'intérieur et des cultes, 

CONSTANS. 
\ u a v e l l e s é l e c t o r a l e s 

Paris. 9 novcmb.\?. 
Los électeurs de la 2e circonscription de Péri-

gueux sont convoqués pour le 4: décembre, à 
lcllet d'élire un député. 
D é m i s s i o n d n p r é f e t d e p o ' i c e 

Paris, 8 nov., 11 h. 
_ La démission de M. le préfet de police peut 
être considérée dès aujourd'hui comme cer
taine. On lui donne comme successeur' M. 
Poubelle, préfet der I3ouches-du-R.V>i:e. 

d o m i n a t i o n j u d i c i a i r e 
P.-.ris, 8 novemLre, 9 h. 

M. Delansorce, juge de paix de Pont à-
Marcq, est nommé à Cysoing. 

U n projet d'ordre du jour 
, Paris, 8 nov. , 7 h. 40 s. 
T.?; bruit court que plusieurs membres de 

1 Union républicaine ont l'intention de dépo
ser un ordre du jour, regrettant que le gau-
vernement n'a pas fait connaître en temps 
utne les difficultés de l'expédition tuni
sienne. 

P o u r s n J t e c o n t r e « in j u g e 
Carpentras, 8 novembre 7 h. soir. 

Oa annonce que M. Louis Pansier, avocat 
et juge suppléant à Carpentras, va être pour
suivi disciplinaire ment pour avoir assisté à un 
banquet ligitimiste et y avoir prononcé un 
discours. 

C e q u e d e v i e n n e n t l e s I d o l e s 
On ne peut point ne pas parler de la réunion 

publique qui avait lieu, avant-hier, à la salle 
Levis et où le citoyen Vignau disait de .V.Tony 
Réviilon : 

« Eu un tour de main, il est devenu l'hom
me le plu.; plat qui soit au monde.U lui a suffi 
de trois jours !. . » 

Au rc ci'atioa relative a M. Alphonse Ilum-
bert : 

« N'importe que! homme entrant dans cette 
Assemblée maudite comme député n'en sor
tira que viae, avachi, pourri ! Et cet ancien 
révolutionnaire, qui va solliciter les suffrages 
des électeurs de saint-Ftienne.Alphonse Ilum-
bêrt : il aspire, lui aussi, à faire partie de ia 
tourbe parlementaire. 

•C'est un traître.c'est un lâche, c'est un ven
du ! Nou» ne nous débarrasserons de tous e s 
menteurs que le jour cù le peuple exaspéré — 
deux millions de citoyens — iront les trouver 
leckassepotà la main, en leur disant : « Nous 
êtes des misérables', cédez la place ! » 

La place ï Mais laquelle .' 
Quant a Clemenceau, il est — toujours salle 

Levis — « un triste produit du parlementaris
me. » 

Camille Pellctan est un caniche «L'Elysée 
est le legement des voleurs et des bandits of
ficiels qui pratiquent le vol régal, etc., etc. » 

Quelle belle chose que la liberté ! 
Lut g j a c r r e a u x c o n g r é g i i n i s t e s 

Paris, 9 novembre. 
Les habitants de MeursauH (Cûte-d'Orl, 

viennent d'envoyer à l'abbé Dagorno, député 
de leur départemeut, une protestation contre 
l'ordre connô ai:x sœurs de cette ville, de 

Suitter dans uu déiai de trois jours la maison 
'école, pour céder la place à des institutrices 

laïques. 
L'abbé Dagorne est prié de déposer sur le 

bureau de la Chambre, cette protestation, où 
l'on demande si c'est ainsi que l'on récom
pense près de quarante années da dévoue
ment à l'instruction de la jeunesse 

t . a p o l i t i q u e d ' a v e n t u r e s 
Les Algériens, naturellement, se so i t don

né, depuis samedi, rcudez-vous *» la Chambre. 
On en rencontre sans cesse, et il y a un point 
à noter, c'est que tous s'entendent pour vous 
répéter la même chose : 

— Cette affaire de Tunis, disent ils a l'envi, 
a un corollaire tout naturel : l'afiaire du Ma
roc. Quand vous aurez r^glô la première, la 
seconde commencera. La logique le veut, et 
personne chez nous ne se fait illusion a cet 
égard. 

Voilà donc où nous conduit l'impudente in
capacité du cabinet. Toute une suite d'aventu
res en afrique. s'euchaînant les une; a.'X au
tres et auxquelles nous ne pouvons échapper. 
Nous ne sommes qu'au début de l'argent gas
pillé et du sang versé. 

Mais après la fondation de la Banque maro
caine, où irons-nous ? 

C i r c u l a i r e a u x p r o c u r e u r s 
g é n é r a u x 

On annonce le prochain envoi aux procu
reurs généraux d'une circulaire émanant du 
ministre de la justice et relative à U dernière 
loi sur la presse. Cette circulaire, qui est très 
étendue, commente chacun des articles et 
tranche certaines difficultés. 

M . O a m b e t t a e t S I . B r î s s o n 
Dès que M. Gambetta a été résolu à preadre 

le pouvoir, il a fait, paraît-il, une démarche 
auprès de M. Brisson, pour lui olTrir le porte
feuille de la justice. M. Brisson a refusé. 

Ces jours-ci, l'ancien président a tait renou
veler a son successeur sa proposition. Second 
échec pareil au premier. 

Les opportunistes sont furieux. Ils accusent 
hautement M. Brisson de désertion, et le bruit 
se répand qu'en janvier, une grande partie 
d'entre eux s'abstiendront de voter en sa fa
veur. 

R é c e p t i o n a l ' f E l y s é e 
Une grande réception aura lieu très prochai

nement au Palais de l'Elysée. Cette réception 
sera précédée d'un dîner de quarante cou
verts offert au Corps diplomatique. 

R é c o m p e n s e s e x c e p t i o n n e l l e s 
Le ministre des postes et télégraphes vient 

de déposer un projet de loi autorisant lo gou
vernement à conférer 4 croix de commandeur, 
8 d'officiers et 30 de chevalier de la Légion 
d'honneur, à l'occasion de l'exposition d'élec
tricité. 

f j n e r e c t i f i c a t i o n 
Il n'est pas exact, comme le disait hier 

un journal, que M. Concelly, l'éminent magis
trat qui a récemment donné sa démission do 
conseiller a la cour de cassation, « soit entré 
dans les ordres. » Le Français assure seule
ment qu'il est possible que d'ici peu il prenne 
cette détermiuatiou, qui ne pourra qu'aug
menter encore l'estime dont il est entoure; 
mais cette grave démarche n'a pas encore été 
f île. 

U n e t e r r i b l e e x p l o s i o n 
U;ie explosion a eu iieu dans les usines de 

charbon de Beimez. 
QuiLze morts et cinq blessés grièvement. 
L a r é v o c a t i o n d e RI . S î e e e ï i c r 
Ou écrit de Brjrîin à la Gazette de Mande-

bour/f : 
3 Voici une nouvelle qui produira une, grande 

«ensa'.iou : On dit iu'a la demande du ,>riuce 
impérial et du prince de BUraarclc, M Steeckér 
a *tô relevé de ses fonctions de prédicateur 
do la cour. » 

U n K 3 a r i a $ r e 
Le 7 décembre prochain aura lieu le mariage 

de M. Buffet, neveu de l'ancien mijiUtre, avto 
Mlle de Boisguilb. ri,. 

M. le marquis de Boisguilbert, père de la 
charmante fiancée, compte parmi f.cs ancêtres 
le fameux templier Briand de Biisguilbert qui 
a donné à Walter Scott l'idée du roman 
à'IvanhoS. 

L» future est la uièce de Mme de R limbou-
ville et de M. de S^int-Victor, qui fut tué en 
duel l'année dernière par M- Asselin. Oa se 
rappelle l'immesse retentissement du procès 
qui suivit cette catastrophe. 

A c c i d e n t d e c h e m i n d e f e r 
Fontenay-le-Comte (Vendée), 8 nov. 

Le train 518 a pris en oobarpe le train 51 5, 
en manoeuvre dans la garo de Fontemy. Pas 
d'accident du personne. La voie est encombrée. 

T e r r i b l e t y p h o n 
Paris, 8 nov., 10 h. soir. 

Mgr Puginier, vicaire apostolique du Tonkin 
occidental, vient d'adresser, au directeur du 
séminaire des missions étrangères de Paris, ia 
dépêche que voici : 

« Hong-Kong, 8 nov., 11 h. 2li mat. 
» Un typhon terrible vient de ravager le 

Tonkin occidental. Il y a eu 200 églises, 34 
cures et collèges renversés, 2.000 maisons ha
bitées par des chrétiens ont été abattues, 6,000 
chrétiens sont ruinés et sans ressources. Le3 
pertes sont immenses et la misère horrible. 
Nous demandons des secours le plus tôt pos
sible. » 
U n n a n v t ' a n { g o u v e r n e u r g é n é r a l 

à T r i p o l i 
Constintiuople, 8 novembre. 

Ahmet-Rassim pacha, aucien gouverneur de 
Janina, est nommé gouverneur général de 
Tripoli, en Barbarie, en remplacement de Na-
zi-pacha, qui a été. destitué. 

U n p r o t e c t i o n d e s i n d i g è n e s 
L'a des motifs allégués par les Anglais pour 

l'annexion du Tiansvaal érait la prétendue né
cessité de protéger les noirs contre l'oppres
sion des Boërs. 

Or, une dépêche adressée de Pietermarilz-
burg au jfn/iw.annouce que le Volksraad a été 
invité par le pouvoir exécutif à examiner les 
conditions auxquelles le gouvernement an
glais a traité, pendant l'annexion, de la mise 
en apprentissage de 80) indigènes. Le procu-
: îur général (state attorney) a déclaré que les 
conditions auxquelles ces gens avaient été 
eugagés pour une longua période étaient plus 
dures que celles contre lesquelles la conven
tion avait pour but do protéger les enfants 
des naturels. 

Le pouvoir exécutif recommande d annuler 
tous ces contrats d'apprentissage, et la Volks-
raarl a nommé une commission pour examiner 
la question. 
U a d é m i s s i o n d e M . d e S S i s n t a r c k 

Berlin, 9 novembre. 
Le chancelier allemand manifeste, de. nou

veau, l'intention de démissionner. 
11 déclare que les nouvelles élections ont 

donné des résultats susceptibles d'eutravvr sou 
action politique. 

R é s o l u t i o n d e l a C b a m b r e 
d e c o m m e r c e d e U o n d r e s 

Londres, 8 novembre. 
Voici l a réso lut ion de la Chambra de 

c o m m e r c e da Londres , s i g n é e par lo lord-
m a i r e , à M a n s i o n - H o u s e : 

La Chambre de commerce, tout en recon
naissant qu'il y a lieu de désirer lo maintien 
des relations commerciales eiui existent cuire 
l'Angleterre et la France, penso que, dans les 
négociations ayant pour but la conclusion 
d'un nouveau traite, il faut tenir compte des 
effets que ce traité produira sur le commerce 
de la France, aussi bieu que sur celui de 
l'Angleterre, mais que les commissaires an
glais ne doivent accepter aucun arrangeniciit 
de nature m me-ttre les iuterêts commerciaux 
de la Grande-Bretagne dans une situation pire 
que celle qui leur est faite par lar traité actuel. 

La Chambre de commerce pense, eu outre, 
que, dans l'état actuel des choses, le>s autres 
questions se rattachant aux relation-' récipro
ques des diiux pays, comme, par exemple, la 
surtaxe d'entrepôt et les primes aux charge
ments français, bien que ne rentrant peut-être 
pas au point de vue technique, dans le pro
gramme des négociation j, i:e doivent pas êire 
perdues de vue, parce qu'elles causent un sé
rieux disavantage :.u commerce anglais. 
D é c l a r a t i o n e n l a v e u r d e E'Cialii> 

Vienne, S nov.. 
A la séanco plénière do la D'légation hon

groise, M. df KUI.iy déclara que"les rensei
gnements publies sur la dernière séance '•'-• la 
commission étrangère de la Délégation hon
groise, sont en partie erronés, < n grande par
tie incomplets. 

Co ne peut pas ùlre ma tà-he d'entrer dans 
une rectification générale, mais je crois de 
mon éleveur de taire quelques observations 
concernant la partie de mes iisseriions ayaut 
rapport à la dernière entrevue des monarques, 
et combler une lacune qui donne lieu, daus la 
presse quotidienne, a des conclusions entière
ment erronées. La lacune consiste en ce qui 
suit : j'ai dit daus la séance de la commis-ien : 

«En ce qui nous concerne,nos relations avec 
l'Italie ne sont nullement déterminées par 
des égards égo'.sios ; nous pouvons d'autant 
plus frachement diro avec quel empressement 
rous avons tendu la mata a co dernier rappro
chement, dont 1?, valeur pour nous nous pa
rait encore d'autant plus précieuse, que ce 
sentiment amical ne nous est pas seulement 
témoigné par les cercles gouvernementaux, 
mais que, après de nombreuses manifesta 
lions de l'opinion publique, il trouve un vif 
écho aussi dans les cœurs de la population. A 
la suite de ce développement amical de nos 
rapports mutuels, nous n'aurons dans l'avenir 
réciproquement rien à désirer, riea à crain
dre. » 

Je mo croyais obligé de combïor cette lacn-
ne sans entrer eu discussion sur ce qui a été 
dit relativement à ViireUenta et aux autres 
points. (Vifs applaudissements). 

Ensuite le comte Audrassy rectifie les as
sertions à lui attribués par les journaux 
dans leurs rapports sur la même séauec. 

P a r l e m e n t . U s p a g c i o l 
Chambre des députés. — l'n membre, au ni m 

de la commission du message, réfute M- P.o-
mero Robbedo et s'attache à prouver que ja
mais le parti libéral n'a fait violence à la pré
rogative royale pour obtenir le pouvoir, ni fait 
aucun pacte avec la démocratie pour obtenir 
sa bienveillance. 

La séance continue. 
U n p a r l e m e n t I r l a n d a i s 

Dublin, 8 novembre. 
Dàne la séance de la ligne les home râler* 

ont adopté un manifeste demandant un parle
ment séparé pour l'Irlande. 

M. Forster est parti aujourd'hui pour Lon
dres. 

E C l c c t i o n s e n W e w Y o r k 
New-York, 8 novembre. 

Les élections se. sont bien passées dans 
l'état de New-York : les démocrates préten
dent apoir uiie majorité d3 1:'.,000 voix. 

Dans le Massachusetts les représentants ont 
25,000 voix demajoritê. 

CHAMBRE DES DÉPUTES 
( Service télégraphique •particulier ) 

Séance du '.l nocembre 1881. 
PRÉSIDENCE DE kf. Bwsso:< 

BRUITS DE COULOIRS 
Ou dit que II. Jules Ferry, très découragé, 

demandeia a la Chambre de voter l'ordre ou 
jour pur et simple! en insinuant qu'il ne de
mande pas un ordre du jour do confiance. 

M. Nsquet dit qu'il va présenter un ordre 
du jour très mitigé pour d'avoir plus de cha
înes qu'il soit voté. 

Le déba*. sur les affilies tunisiennes conti
nuera aujourd'hui. 

M Ferry répondra à M. Clemenceau, puis 
M. Ballue répliquera à M. Ferry La droite 
avait résolu de déposer uu ordre du jour dont 
voici le sens .éuéral : 

« La Chambre, considérant que le ministère 
a gaspillé l'or et le sang de la France en Tu
nisie, émet contre lui uu vote de blàirfe. » 
Mais, après le discours de M. Clemenceau, 
plusieurs membre* ont trouvé que cat ordre 
du jour n'était pas ass» z énergique, et sur 
leur initiative, :1 a été décidé que la droite so 
réunirait demain, avant la cessée, pour exa
miner la que-t.'.on de savoir si elle ne d v dt 
r>as votor la proposition de mise en accusa
tion du ministère que dé..osera M. B u d r y 
d'Asson. 

C'est M. de Mun, qui prendra la parole au 
nom du groupe. 

LA SEAECE 
La séanca est ouverte à deux heures. 
Le procès-verbal de la séance d'bier est lu et 

adopté. 
OPTION 

M. LU PitKSTDENT informe la Chambre que 
M. LocKnOY optepooi le département de la 
Seine. ' 

VALIDATION 
L'élection de M. TERNHER est validée. 

DEPOT DE PROPOSITION 
M. PLESSIER dépose une proposition de loi 

tendaut a ce que les catalogues de toutes les 

bibliothèques de France soient déposés à la 
Bibliothèque Nationale. 

LES AFFAIRES TOMSIfcNNtS 
_ L'ordre du jour appelle la suite de la discus

sion des interpellations sur les affaires de Tu 
nisie. 

Bulletin du Commerce 
Vente publique de laiùes . ' l i r a i 

On a vendu aujourd'hui 2,033 bal les 
d Austral ie . 

Bonne an imat ion . 
Les prix sont c e u x qui ont clôturé l es 

dernières e n c h è r e s dé Londres. 

Les marchés Américains étaien'. fermés hier 
^_ c a u l e a c s Sections de l'Etat de New-York. 

~COTÔN¥ 
„ Le Havre, 8 novembre . 
Lotons (clôture) bonne demande , pr ;x 

pr in . ipa 'ement en sortes du Brési l à prix 
lercaes. Ventes de la journée 3000 bal les . 

Liverpool.S novembre . 
Cotons (c lôture du m a r c h é . ) — Ventes 

de la journée 12,000 bal les dont 2000 pour 
la spéculat ion et l 'exportation et 10,000 
pour la c o n s o m m a t i o n . 

Marché ferme. 
Importat ions 29,000 b . 

Manches ter , 8 n o v e m b r e . 
Cotons filées et t i séès . f ermes , affaires 

Anvers, 8 novembre. 
l't-oments calmes, prix eu baisse d>> u "3 
Seigles, sans affaires. 
Pétrole tendance calme. 
Disp. iS.;;o, coirt. t«,9S, doc 11.73. Isa». 

mars 19,25. ' J n s > 

Sr."cre. Tendance ferme. 
Disponible 54.Ru. 
Nov.-déc. 5:;.:;o. 
cafés calmes.On a vendu Ils* tacs Santés 4a 

30 a 30 1/2 cents le M2 ail, acq. 
_, , . Londres, S novembre. 
Temps pluvieux. 

Cargaisons (louantes. 
Demande pour le continent o-i r-oment Ctiir-

ku Nicolaïeir Ou a paye -!"> shil. 
C.u jaisous arrivées 2, S vendre 10. 

. Londres, s novembre. 
Pueres bruts aiTures modérées, prix soute

nus. 
Raffinés calmes, prix tenus aux cours precé 

d é l i t s 
Sacres de betterave; tendance baussc. 
Pains très fermes. 
.sucre allemand 23 shif 
„ Liverpool, s novembre. 
1-romcuts : Affaires modérées, pnx.-ii 1. u p 

de un penny sur vendredi Ueruier. 
Favines calmes. 
BOURSE LINIERE.—3on courant d'affiires. 

Los lins do pays sont très demandés, d • 
que les lins ruises ; prix fermes sans chsntn-
uient. Même situation pour les tils.dont l'amé
lioration .s'accentue : des affaires importantes 
ont ;*té traitées pour l'exportation. Le marché 
des toiles esc uu peu moms animé,mais néan
moins il continue à s'y manifester un Lo:i 
courant de petites ventes. 

Fils «t toiles de jute très fermes avec un 
stock restreint. 

Les étoupu; •lo peignagae continuant a se 
vendre ;-. bons prix, spécialement pour les 
sortes de Russie. 

UARCUÊ At'M GRAINS du I novembre. 
(Cours commercial,'. — Marche S peu près uul, 
2'>o hectolitres seulement. Vente, as^tz active. 
Prix formes. 

Farines à i:j fr. eu consommation sans aeho-
teurs. 

MAiiCIiE AUX GRAINS du 9 novembre. 
(Communiqué par l'IIôlel-de-Ville). — Hausse 
moyenne, de 0 ir. 3ô c. à l'hectolitre. 

SAISON W V E R 7 n S ^ 
des eenfest iOM pour hommo3 et drape
r ies pour vê tements sur m e s u r e ; par 
d e s s u s d i a g o n a l e , ratine, ondule , depuis 
18 fr.; co s tume complet , depuis 35 fr 
l i a i s o n MARTIN F R È R E S , 9, Grande-
piaci», Lille. 3018 

Sauvez les enfants 
sans médecins, sans parjres et sans frais.par 
a délicieuse farine de Santé, dite : 

R E: V A L E s c I E R e 
D u B A R R Y , d e L o n d r e s 

M. le docteur Routb, médecin en chef do 
l'hopi lai Samaritain des femmes et desen£>JH3 
a Londres, rapporté : « Naturellement riene en 
acide phospàorique, chlorure de potasse et 
caséine — u-.; éléments mdispcnsableaau sans 
pour développer et entretenir le cerveau, •:•-
nerfs, les chiirs et les os — (élément docs. 
l'absence dans le pain, la panade, l'arrove-niot 
et autres farinacées, occasionne fetrroyab'9 
mortalité des enfants, 31 sur 100 la première 
année, et de beaucoup d'adultes se nourrisson! 
de pain), la Rovalesciére est la nourriture p..-
excellence qui, seule, sufllt pour aisiimi l,\ 
prospérité des enfants et des malades de toui 
âge. beaucoup de femmes et d'enfants, et 
d'adultes dépérissant d'atrophie e'. de faiblesse 
très-prononcées, ont été perâdtement guéris 
par la H valescière. Aux étiques elle convient 
mieux que l'huile de foie do morue. » 

Citons quelques preuves de son efficacité. 
même dans les cas les ni \s uesespéré : 

Cure N° 100,180. — Ma petite Marie, chétive 
jrèle et délicr.te dés sa naissance, ne prospé-
rant pas avec le lait de nourrice, je lui ai fait 
prendre sur le conseil du Médecin, la Revales-
ciére qui l'a rendue fraîche, rc.ie et magnlil 
q'.ie de Santé. J. e;. DU MOKTAHAZ, 4i,rue Oon-
dorcet, Paris,*, Juillet t&tu. 

Cure N° 80,416. —M. le docteur P. W. Beneks 
processeur d.? médecine à l'Université, fait lo 
rapport suivant a la clinique de Larlin le a 
avril 1«M : 

c j e n'oublierai jamais que je; dois la nrésetc 
ration do la >';e d 'unie mes ••niaut.s à"la Re-
valescière Du Barry. 

K L'enfant souffrait, sans cause ap'.arente 
doue atrophie complète wee vomissement 
i'.o!!!.iuuci- '.ji'i résistaient a tous les traitements 
de l'art méal •'.!. La rtevaiescière arrêta iro-
médiatemeut le-, vomissements, et rétablit la 
santé de l'enfant en six semaines de temps. 

Cure kf* sSvtia — tuiedu Tunnel Valence 
|, 12 juillet 1873. - Ma nourrice m'avant 

re;ic.u mon enfant âgé de trois mois ec d'eau 
i v: ï et u mort, av.-.c une diarrhée et 

des VO:ÏÏ:>.: eiuents continuels, je l'ai uou-ri 
depuis de votre excellente Revalescièrc De s ;•• 
premier jour l'enfant allait mieux et après tro-.s 
[ours de ce régime, il reprit sa saute. — ELIZA 
t i ' .STINKT AUTV. 

Cure s* ,.>,.',';.:r;. — Avignon L:v tïevalesciére 
<iu Barrry m'a iruérie à l'A;re de SI \us d'épou
vantables souffrances de viu^tt ans, d'oppres
sions les plus terribles, â ne pins pouvoir laire 
aucun mouvement, ni m habiller, ui me dés
habiller, avec des maux d'estomac jour et nuit 
et des insomnies horribles. — BÛKREL, noe 
Cabonnetty, rue du Kalai, 11. 

Quatre fois plus nourrissante que la viande-
clle économise eucore 50 fois son prix e c mé, 
decines. En boites : 1/i kil., 2 fr. 2r> ; 1/2 kil -
•1 fr.; 1 KL. "fr.; 2 kii. 1/2, 16 fr.; 6 kil., 36 fr.;, 
12 feu., 70 fr. — Envoi contre bon de poste. Le 
boites de 36 et TO fr. franco. — Dépôts Rou-
baix, ches MM Morctle-Bourgeois ; Desfomai-

ticier sur la place ; Boubert, Epicerie, 
Centrale, 13, rue Saint-Oeorges ; à Tourcoing 
9hei M. Bruneau, pharmacien, rue du Lilfé 
aespinov, épicier, et partout ••iit2 les tons 
pharmaciens et épiciers. Do Basa* i> (lirai 

lono. Pans. 

Ë v i t o r l e s c o n t r c > a e s o : < 3 
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